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INTRODUCCIÓN 

O cenário educacional brasileiro é marcado por desigualdades históricas no 

acesso a uma educação de qualidade e pela persistência de práticas pedagógicas 

centradas na memorização e reprodução de conteúdos. Esse quadro reflete uma 

fragmentação curricular que, muitas vezes, distancia os estudantes da compreensão 

crítica e da aplicação do conhecimento científico em situações reais. Nesse contexto, 

entendemos que se torna urgente repensar as práticas de ensino para que possam 

contribuir efetivamente com a formação de cidadãos preparados para lidar com os 

desafios do século XXI. 

Consideramos o Pensamento Crítico (PC) uma competência essencial para a vida 

em sociedade, pois possibilita que os indivíduos analisem informações, formulem 

hipóteses, avaliem argumentos e tomem decisões fundamentadas. Mais do que uma 

habilidade cognitiva, o PC envolve atitudes investigativas, autonomia intelectual e 

responsabilidade social, aspectos indispensáveis para a participação cidadã em 

contextos sociais, ambientais, tecnológicos e políticos cada vez mais complexos (Ennis, 

1985; Freire, 1996). 

No Ensino de Ciências, o desenvolvimento do PC ganha destaque, visto que esse 

campo do saber oferece conteúdos e práticas diretamente relacionados a problemas 

contemporâneos, como mudanças climáticas, saúde pública e uso de tecnologias. 

Defendemos que a adoção de Metodologias de Ensino (ME) que promovam 
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investigação, argumentação e reflexão crítica é fundamental para que os estudantes 

compreendam a ciência como processo dinâmico, construam conhecimentos de forma 

autônoma e consigam intervir de maneira responsável na sociedade (Tenreiro-Vieira & 

Vieira, 2013; Boszko & Güllich, 2019). 

Diante desse cenário, nosso objetivo neste trabalho é investigar o conceito e o 

potencial pedagógico de desenvolvimento do PC nas principais metodologias de ensino 

utilizadas no Brasil para ensinar Ciências, destacando seus elementos constituintes e 

discutindo suas contribuições para a formação de cidadãos reflexivos e críticos. 

 

DESARROLLO 

A pesquisa caracteriza-se como de natureza documental e abordagem qualitativa 

(Lüdke & André, 2001). Para a análise, adotou-se a técnica de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2016), estruturada em três etapas: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados. 

Na fase de pré-análise, realizamos uma busca no Google Acadêmico utilizando o 

descritor “metodologia de ensino”, selecionando artigos de autores brasileiros voltados 

ao Ensino de Ciências. Em seguida, analisamos produções que apresentavam discussões 

sobre metodologias aplicáveis em diferentes níveis de ensino e na formação docente. 

Como resultado, identificamos cinco ME centrais: Ensino por Investigação, Ensino pela 

Pesquisa, Experimentação Investigativa, Pedagogia de Projetos e Resolução de 

Problemas. 

Para a exploração e interpretação, estabelecemos quadros que sintetizam: (a) os 

conceitos e características das ME e (b) os elementos de PC presentes em cada 

metodologia, com base em Tenreiro-Vieira e Vieira (2013), adaptados por Boszko e 

Güllich (2019). Examinamos o corpus por critérios semânticos de similaridade, 

contemplando as dimensões: conteúdo, capacidades de pensamento, atitudes e valores, 

normas e critérios. 

 

RESULTADOS, AVANCES Y REFLEXIONES  

A análise revelou que todas as ME contemplam elementos constituintes do PC, 

embora de forma diferenciada. A Pedagogia de Projetos destacou-se por integrar maior 
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número de elementos, seguida por Ensino por Investigação, Ensino pela Pesquisa, 

Resolução de Problemas e Experimentação Investigativa. 

O critério Conteúdo abrange a utilização de termos científicos, hipóteses, 

comunicação de resultados e a consideração de aspectos sociais e históricos. 

Identificamos que as ME  Ensino por Investigação, Experimentação Investigativa e 

Pedagogia de Projetos contemplam integralmente esses elementos, enquanto Ensino 

pela Pesquisa e Resolução de Problemas apresentam algumas lacunas. Ainda assim, 

todas as ME abordaram termos, correlação e causa, hipóteses e comunicação de 

resultados. Esses elementos aproximam os estudantes do modo de produção científica e 

permitem compreender o conhecimento não como algo acabado, mas como processo em 

constante construção (Praia, Cachapuz & Gil-Pérez, 2002). Assim, o critério conteúdo 

reforça o papel das ME na mobilização de conceitos e na contextualização do saber 

científico. 

Esse critério revelou-se central para a promoção do PC, pois envolve a 

formulação de problemas, análise de argumentos, elaboração de hipóteses e avaliação 

crítica. A Pedagogia de Projetos destacou-se por contemplar todos os 19 elementos 

desse critério, seguida pela Resolução de Problemas e Ensino por Investigação, 

enquanto a Experimentação Investigativa apresentou menor abrangência. Em comum, 

todas as ME favoreceram a formulação de hipóteses, a análise de argumentos e a 

apropriação da linguagem científica. Isso evidencia que tais abordagens contribuem 

para que os estudantes desenvolvam raciocínios fundamentados e investigativos, 

alinhando-se à concepção de Tenreiro-Vieira e Vieira (2013), segundo a qual o PC 

envolve a capacidade de analisar informações, avaliar fontes e tomar decisões 

fundamentadas. 

No critério Atitudes e Valores, observamos que nenhuma ME contemplou todos 

os elementos, embora a Pedagogia de Projetos tenha novamente se destacado, seguida 

de perto pelo Ensino por Investigação e pelo Ensino pela Pesquisa. Todas as ME 

promoveram a autoconfiança intelectual, a curiosidade investigativa e a abertura de 

espírito, características que sustentam a postura reflexiva. Esses resultados reforçam 

que, além das habilidades cognitivas, o PC depende de disposições atitudinais, como 

coragem e humildade intelectual (Miller, 1992; Santos, 2018). Nesse sentido, as ME 
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analisadas favorecem a formação de estudantes mais críticos e éticos, capazes de 

dialogar, questionar e intervir em sua realidade social. 

No último critério, que contempla aspectos como rigor, clareza, consistência e 

validade, constatamos que a Experimentação Investigativa foi a ME que mais 

contemplou os elementos, seguida de Ensino pela Pesquisa, Pedagogia de Projetos e 

Resolução de Problemas. O Ensino por Investigação apresentou menor abrangência, 

mas ainda garantiu clareza, consistência e validade, elementos presentes em todas as 

ME analisadas. Esses resultados indicam que elas contribuem para uma prática 

científica de qualidade, ao promover a precisão e o rigor nas análises, aspectos 

essenciais para a alfabetização científica (Bizzo, 2007). Ao mesmo tempo, reforçam a 

importância da adaptação metodológica às diferentes realidades escolares, assegurando 

que os processos de ensino e aprendizagem sejam consistentes e reflexivos. 

 

CONSIDERACIONES FINALES Y PROYECCIONES 

Reconhecemos que o cenário educacional brasileiro ainda enfrenta desafios 

significativos, como a desigualdade de acesso, a carência de recursos e a prevalência de 

práticas tradicionais baseadas na transmissão de conteúdos. Esses obstáculos limitam a 

formação de estudantes preparados para lidar com situações complexas e para participar 

ativamente da sociedade. Nesse contexto, defendemos que o desenvolvimento do PC 

constitui um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores necessidades da 

educação contemporânea. 

Nossos resultados evidenciaram que as ME analisadas possuem potencialidades 

distintas para promover o PC. Embora nenhuma delas contemple integralmente todos os 

elementos constituintes, cada abordagem contribui de maneira particular para o 

desenvolvimento de conteúdos, capacidades de pensamento, atitudes e valores, além de 

normas e critérios que sustentam a prática científica. Observamos que a Pedagogia de 

Projetos se destacou como a mais abrangente, por contemplar maior número de 

elementos do PC, promovendo integração entre teoria e prática, autonomia e 

participação ativa dos estudantes. As demais metodologias também se mostraram 

relevantes, reforçando que não existe uma abordagem única ou ideal, mas sim 

possibilidades de articulação entre diferentes estratégias. 
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Concluímos, portanto, que a promoção do PC no Ensino de Ciências depende da 

escolha consciente e planejada das metodologias, bem como de sua adaptação aos 

contextos escolares e às necessidades dos alunos. Ao possibilitar que os estudantes 

investiguem, questionem, argumentem e tomem decisões fundamentadas, essas práticas 

contribuem não apenas para a aprendizagem de conteúdos científicos, mas também para 

a formação de cidadãos críticos, reflexivos e socialmente responsáveis. 
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